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Capítulo 01 
Lembranças

			Passaram-se dois anos após o acontecido dentro da Faculdade Stalle na Cidade de Santa Cruz Do Capibaribe-PE. Alisson fez uma viagem para a Cidade do Recife-PE, para fazer uma pós-graduação em Artes Cênicas e esquecer tudo aquilo que aconteceu com eles e seus amigos. Alisson foi ser escritor de Livros, roteirista e diretor de peças teatrais em Recife-PE. Mas, infelizmente, ele se lembrava de tudo que havia acontecido. Às vezes quando chegava a noite era como se Alisson, “revivesse” tudo aquilo novamente, no fundo do seu subconsciente. Pensava ele que alguém estaria a sua espreita para lhe fazer algum mal. Ele pensava várias vezes em ligar para o seu amigo Lucas e convidá-lo para ir passar um final de semana em seu apartamento para não se sentir sozinho.

			— Alô!? Lucas, bom dia, meu amigo. Estou com saudades de nossas conversas, teria como você vir passar esse final de semana aqui no Recife-PE comigo? — perguntou Alisson eufórico a Lucas.

			— Alô!? Bom dia, Alisson, eu estou bem, meu amigo. Graças a Deus! Infelizmente eu não poderei ir pra seu apartamento, amigo. Sabe o motivo? É que a minha noiva, Jenniffer, está grávida, está com nove meses e infelizmente este é o motivo de não viajar, pois infelizmente não poderei deixá-la sozinha uma semana completa. Vai que ela precisa de mim?! — explicou Lucas o motivo de não poder viajar.

			— Sem problemas, esquente não! Lucas, tranquilo, amigo, espero pelo menos não perder o contato com você, viu! — exclamou Alisson. — Desculpa qualquer coisa e tenha um bom dia! — falou Alisson triste e desligou o telefone sem se despedir de Lucas.

			Alisson lembrou-se que Lucas agora tinha várias responsabilidades, pois a partir de uns meses ele seria pai e não poderia deixar sua noiva, Jenniffer, em casa sozinha neste exato momento, pois estava grávida de nove meses. Alisson, por outro lado, se perguntava a cada dia que passava o que teria acontecido com o “Sr. Melk” e “Graça”, pois desde o acontecido não conseguia se esquecer dos maravilhosos e verdadeiros conselhos e ajuda que Graça lhe dava.

			Alisson pensou várias vezes seguidas em voltar sozinho para a antiga Faculdade Stalle para descobrir o que teria acontecido a eles: Graça, a faxineira e Sr. Melk, o porteiro. Porém lembrou-se do dinheiro e a bolsa de estudo que havia ganhado, na antiga Faculdade, o bilhete falava claramente que o sobrevivente ganharia um prêmio de R$ 1.000.00,00 e a bolsa de estudo de um ano. Alisson lembrou das loucuras que passou dentro da Faculdade para encontrar seu amigo Lucas e dividir o prêmio meio a meio! Pensou também em ligar para a sua amiga Amanda para saber se realmente as coisas estavam bem por lá! Entretanto percebeu que, ao discar número do telefone, infelizmente não existia mais... Alisson, se perguntou, por um instante, o que realmente teria acontecido.

			— Por que esse telefone de Amanda diz que está programado para não receber este tipo de chamada? — perguntou-se Alisson preocupado.

			Alisson percebeu que já tinha feito seis ligações e que não havia obtido sucesso em ligar para Amanda... Lucas, por outro lado, estava aguardando o dia para ser pai, e Alisson não queria incomodá-lo neste momento... Paulo, o mordomo de Lucas, estava desaparecido desde o triste acontecimento dentro da antiga Faculdade Stalle! Graça sumiu também e o pior disso tudo: sem deixar vestígio de alguma coisa... Alisson, por um momento, se sentiu triste, pois se encontrava sozinho e em uma cidade grande à espera de uma oportunidade para ingressar na UFPE. Enquanto isto não acontecia, ele tinha medo de ficar sozinho, pois sofria de síndrome de pânico! Alisson se “conformava” porque morava com ele, em seu apartamento, uma gatinha siamesa chamada Belinha. Ele havia dado este nome à sua gata de estimação! Como ele sofria da síndrome, de certa forma, não iria ficar tão sozinho, pois tinha a gatinha como sua companhia.

			— Belinha, minha gatinha linda! — falou Alisson tristemente com a gata. — Eu sinto muita falta do meu amigo, Lucas, dos bons momentos que passamos juntos conversando, das noites maravilhosas assistindo a filmes de terror na Netflix e comendo pipoca com Coca-Cola... Mas ainda bem, minha gatinha, que agora eu tenho você aqui do meu lado! Pelo menos não me sinto tão sozinho — exclamou aos prantos, alisando a sua gatinha siamesa.

			Depois de uns minutos chorando, Alisson teve uma ideia: de escrever um livro de suspense relatando tudo que havia acontecido dois anos atrás com ele e seus amigos dentro da Faculdade Stalle na cidade de Santa Cruz Do Capibaribe-PE. Alisson pensava que todos os jovens que sofressem de síndrome de pânico, assim como ele, seriam, de alguma forma, beneficiados com a história desse livro, que este tipo de leitura seria “uma espécie de autoajuda”, pois pensava Alisson que, ao ler um livro, quem sofresse deste tipo de problema se acalmaria, pois seria um “pequena terapia”.

			Porém mal sabia ele que alguém ainda sabia o que havia acontecido dois anos atrás. Chegada a noite, Alisson pega no sono, caindo por cima de seu caderno, e tem um estranho sonho, de como se ele tivesse sido “transportado novamente para dentro da Faculdade Stalle”. Só que desta vez Alisson estava usando a roupa da Faculdade e com uns livros em suas mãos, mas não como um professor, e sim como um aluno. Alisson viu um estranho homem de longe, mas que não dava para ver o rosto da pessoa que o recebia na portaria da Faculdade. Ele chegou a perguntar ao estranho homem se ele se chamaria Sr. Melk. Contudo o tal homem infelizmente não respondia nada. Alisson seguia, então, o estranho homem, que o levava para a sala de aula. No entanto ele se admirou quando percebeu no sonho que o homem o havia deixado dentro da sala de aula número 12. Ele chegou a se perguntar que ligação haveria com ele e essa sala, pois não sabia ao certo o que estaria fazendo de volta lá. Ao adentrar a sala 12, percebeu Alisson que estava sozinho novamente e que não havia mais ninguém dentro dela. Ele se levantou devagar e, com muita calma, de sua carteira, olhou para cada canto da sala de aula e percebeu que era a mesma sala que se encontrava com os seus amigos dois anos atrás! Ele olhou fixamente para o quadro negro que se encontrava à sua frente e uma coisa lhe chamou a atenção, que acima do quadro negro se encontrava um estranho relógio grande e dourado. Neste mesmo relógio, que não funcionava, estava marcando 3h. Porém um estranho fato lhe chamou a atenção: os dois ponteiros do relógio estavam parados. Alisson se perguntava que ligação haveria um relógio sem funcionar dentro de uma sala de aula, e além do mais em uma Faculdade grande e luxuosa como a Stalle. Alisson foi em direção à sua carteira, pegou o seu material, sua mochila de costas e seguiu em direção à porta da sala para ir embora, mas percebeu também que a porta fechou-se antes mesmo dele alcançá-la.

			Alisson se jogou no chão desesperadamente, além de seus livros e fichário, e gritou por socorro, forçando, assim, a maçaneta da porta, que não abria. No entanto Alisson percebia também que ninguém estaria a escutá-lo. Ele gritava cada vez mais alto e mais forte, até ouvir o som da campainha que soava ao longe, pensava ele em ter ouvido o sinal da Faculdade que havia tido soado para começar a próxima aula. Ele, de certa forma, se tranquilizou um pouco e sentou-se tentando, assim, se acalmar, pois pensava que o próximo professor iria entrar na sala e finalmente soltá-lo. Contudo o que Alisson pensava ser o som da sineta do intervalo de uma aula para outra, na verdade, era o despertador do seu aparelho celular, que tocava para acordá-lo.

			Alisson viu que já havia amanhecido, fez as suas orações matinais, levantou-se de sua cama meio sonolento, seguiu em direção ao banheiro, escovou os dentes e foi tomar um banho bem gelado para despertar! Ao ligar o chuveiro, Alisson não parava de pensar no sonho que acabara de ter, chegou a se perguntar se teria sido realmente uma vaga lembrança sua, esquecida bem lá no seu subconsciente, ou se teria sido realmente um flashback ou apenas um sonho.

		


		
			Capítulo 02 
Dentro do armário de vassouras

			Enquanto isso, dentro do armário de vassouras da Faculdade Stalle, Sr.Melk e Graça acordaram meio atordoados. Graça olha vagarosamente para os lados e vê-se trancada em uma sala pequena, escura, fria e com um mal cheiro muito forte. Ela se levantou devagar com as mãos na cabeça, meio tonta, foi passando as suas mãos tateando as paredes gélidas do local em que se encontrava, e para a sua felicidade encontrou um interruptor, apertou para cima e acendeu, assim, todas as luzes do ambiente. Ao se dar conta, percebeu que a sala não era tão estranha assim: era o armário de vassouras da Faculdade Stalle. Ao olhar para os quatro cantos do lugar, encontrou à sua direita um espelho pequeno, antigo e redondo preso na parede. Ela foi até o espelho para se ver, contudo percebeu que do lado direito de sua cabeça estava saindo sangue. Ao olhar para baixo percebeu uma pequena pia; ela ligou a torneira e abaixou seu rosto redondo para lavar com sabão neutro, e percebeu também que do seu lado esquerdo havia uma pequena caixa de primeiros socorros. Ela abriu a pequena caixa, terminou de lavar o ferimento de sua cabeça com água corrente. Em seguida, lavou o machucado com soro fisiológico, pegou as gases, mertiolate, mercúrio, esparadrapos, algodão e fez um curativo em seu machucado. Após terminar de fazer o curativo, Graça olhou para trás e viu o velho Sr. Melk caído no chão com um grave machucado na cabeça. Ela se aproxima dele, lava o machucado, passa alguns medicamentos de primeiros socorros, faz um curativo nele e tem uma breve conversa com ele:

			— Sr. Melk, agora o senhor vai ficar bem, não se preocupe — respondeu Graça, feliz por ter ajudado um velho amigo.

			— Muito obrigado, Graça! — agradeceu Sr. Melk pelo cuidado que ela teve com ele.

			— Mas, menino, se preocupe, não, visse! Por nada! Apesar de não me lembrar muicho bem, como viemos nós dois parar aqui, visse! Euzinha aqui fui sempre preocupada com o bem-estar das pessoas, visse, bixim! — respondeu Graça rindo.

			— Olha, Graça, vou lhe confessar uma coisa, apesar de você falar errado e ser matuta, eu gosto muito de sua companhia pra conversarmos, viu — respondeu Melk, meio que sorrindo.

			— Oxente, bixim! Eu sabia que debaixo dessa roupa toda que você usa e essa máscara horrorosa que tu usa, aceito teus elogios, visse, bixim! — retrucou Graça.

			— Ok, Graça! Mas vamos deixar de falatório e vamos arranjar logo um jeito de sairmos daqui! — respondeu o verdadeiro Sr. Melk.

			Graça concordou com o que Sr. Melk havia dito, se dirigiu até a porta da sala, virou o trinco para abri-la, porém percebeu que estavam trancados...

			— Oxente! Mas, menino, agora lascou foi tudo, visse, bixim! Estamos trancados aqui, visse! E agora? — perguntou Graça aflita a Melk.

			— Não se preocupe, não, eu tenho as chaves dessa sala e da Faculdade toda, lembra? Eu sou o porteiro daqui! — exclamou Melk. — Vou até o banheiro fazer algumas necessidades e já volto para abrir a porta, viu! — respondeu Melk.

			Enquanto isso, Graça se encontrava impaciente para sair logo dali...

			Após alguns minutos, Melk sai do banheiro com algumas chaves em suas mãos e testa uma por uma na fechadura da porta. Depois de tanto tempo tentando abrir a porta do armário de vassouras, finalmente consegue abrir a porta e percebe que não havia mais ninguém dentro da Faculdade Stalle a não ser ele e Graça!

			Chamou Graça, olharam cuidadosamente para todos os lados, foram em todas as salas, nos banheiros, na recepção, na secretaria, só não conseguiram entrar na sala da “Direção”, pois ela estava trancada. Então o Sr. Melk foi para seu quarto, que ficava no terceiro andar da Faculdade, vizinho à sala de aula número 12 e bem próximo à biblioteca. Graça olhou para Melk e pensou em perguntar se ele nunca deixava de usar aquela misteriosa máscara. Melk balançou a sua cabeça dizendo que não. Graça, se aproximando dele, falou com sinceridade que se ele mostrasse o seu rosto ela não contaria nada a ninguém! Ele, então, contou-lhe que usava aquela máscara desde o último incêndio que havia acontecido muitos anos atrás naquela Faculdade, e que apenas duas pessoas saíram de lá ilesas: uma foi Alisson (Professor), e a outra pessoa seria Melk, porém ele saiu com uma pequena sequela no seu rosto, uma cicatriz muito grande e feia, pois naquele mesmo dia ele havia salvado Alisson do incêndio, foi mais que uma cicatriz que ele tinha ganhado! Graça chorou e se comoveu com essa história, mas mesmo assim pediu que ele confiasse nela e que mostrasse seu rosto só a ela! Melk confiou e mostrou o seu rosto, ela colocou a sua mão direita em sua boca com ar de espanto e desespero... Mas mesmo assim cumpriu com o que havia dito, ela prometeu que não contaria nada a ninguém do que tinha visto lá, contou ao Sr. Melk que, agora entendia o real motivo dele usar uma máscara. Melk também contou a Graça que 45% do seu corpo havia se queimado, por isso ele andava vestido daquele jeito e com duas luvas em suas mãos! Graça apertou a sua mão direita e se despediu do Sr. Melk, pois ela havia falado para ele que iria fazer uma longa viagem para esquecer tudo aquilo que tinha vivido dentro da Faculdade Stalle e tinha visto... Graça havia convidado ele para passar um bom tempo com ela no sítio dos seus pais em Poço Fundo, seria bom para ele esquecer tudo aquilo que havia passado muitos anos atrás... Melk agradeceu o convite feito por Graça e disse que a Faculdade estaria fechada durante dois anos, pois segundo ele havia escutado uma conversa de alguns empresários que a Faculdade Stalle iria passar por uma grande reforma, mas que infelizmente ele não sabia de qual reforma os empresários estariam falando! Ele também acabou contando a Graça que viu pregado na porta da “Direção” um papel em que estava escrito:

			Prezados Funcionários, Alunos, Pais e Mestres, a Faculdade Stalle de Letras será fechada para uma nova Reforma. Esta deixará de ser uma Faculdade e irá se tornar um Museu de Artes, desde já agradecemos este tempo de parceria e lutas. Não se preocupem com o seu ordenado, pois os seus salários já estão depositados em suas contas, após o acontecido nesses anos, resolvemos de uma vez por todas fechar a Faculdade. Gratos pela Atenção, sem mais delongas, nos despedimos. Atenciosamente

			A DIREÇÃO

			Graça balançou a sua cabeça sem acreditar no que Melk acabara de contar-lhe, não podia Graça acreditar que depois de 14 anos trabalhando neste lugar a Faculdade seria fechada, demolida e que no lugar seria um museu, nem o Sr. Melk poderia acreditar também! Graça teria para onde ir, mas e quanto ao Sr. Melk? Ele sorriu para ela, tirou a sua máscara, meio tonto ainda por causa da pancada que havia levado em sua cabeça, e falou para ela não se preocupar. Explicou a ela que iria para um abrigo de idosos; ele sorriu para ela, se afastando vagarosamente, e pegou de seu bolso um antigo relógio de pulso, olhou para as horas e percebeu que já era quase meio-dia! Decidiu seguir em direção à porta de entrada da Faculdade, abrir, sair e nunca mais voltar para lá. No entanto, antes de sair, gritou por Graça para que ela também saísse, pois ele precisava fechar a Faculdade, lembrou-se que havia trabalhado por volta de uns 20 anos atrás, porém que não poderia deixar de dizer, com toda a certeza, que coisas estranhas estavam acontecendo dentro daquela Faculdade, e que infelizmente estava prestes a se repetir o que havia acontecido 20 anos atrás com Alisson. Que Alisson era um garoto diferente dos outros rapazes... Então quando Graça saiu de dentro da Faculdade e se despediu de Melk, que decidiu ir embora também, pegou as suas coisas, fechou as portas, pendurou as chaves no torno da parede e saiu sem olhar para trás! E abandonou, assim, o trabalho de vez. Ele decidiu ir morar de vez em um abrigo de velhinhos e passar o resto de sua vida lá, pois só assim ninguém poderia saber o que havia acontecido 20 anos atrás na Antiga Faculdade Stalle... 

		


		
			Capítulo 03 
Alguém ainda sabe demais...

			Ao chegar o “meio-dia”, Alisson, cansado de fazer o almoço, pensou em pegar o seu telefone e convidar o seu amigo, Lucas, para vir passar o dia com ele, porém lembrou-se que ele não poderia ir. Lembrou-se que estava morando agora sozinho em uma grande Cidade, e que esta Cidade era a Grande Recife-PE. Percebeu o quanto é ruim passar o tempo sem ter com quem conversar... Sem ter com quem dividir os problemas e as felicidades, as nossas felicidades. Depois do acontecido dentro da Faculdade Stalle, Alisson pensou em ir para uma igreja à noite pedir auxílio a Deus, nosso pai todo poderoso. Alisson pensou seriamente em se dedicar mais à igreja, ao seu trabalho com escritor, ator e diretor de peças teatrais e filmes. Ele colocou, então, os talheres, pratos, sucos, frutas, danones, sobremesas... em cima da mesa e lembrou dos bons momentos que passou ao lado de seu amigo, Lucas... Então, para não desperdiçar a comida, que já havia preparado, decidiu pegar a lista telefônica da cidade e ligar para uma agência e pedir uma companhia para almoçar junto a ele!
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